
Ano IV—(N.e avulso 20 cts.)—N.° 21• 

Publicação periodica ás quartas-feiras e sabados 

Editor: ARD9INDO SOUSA 

Redacção, Administração e Oficinas : Tipegra-

* * fia Fernando Acarinho— BARCELOS * * 

0 
Ill-•S1U1VT.ANARlO Ft1 PLT13L1UAi•its. 

Direcção de MANOEL MARINHO 

E` N E R 

Quarta-feira 17 de Abril de 1929 

Este n.o de <A Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

A 

PROPRIEDADE DA EMPREZA «A OPINIÃO» 

líenry Barbusse, que de- próprios e sacerdotes gu,ir 
pois de se ter batido cru lu-dates do cútliprimento dgr 
rias heroicas contra os ini- 'seu ritual. A riqueza in-

migos da França— foi o ela- finita do seu solo ; i bela 
rxo da guerra no reflexo'imoiltagem das suas rodas in-
luminoso da sua obra lite-dustriais não chegam para 
rària ; llenry Barbusse quero esbanjamento da sua exis-
depois de ter feito a guerra 
pela Patria, fez a guerra 
contra todas as patrias ou 
seja, contra todos os esta-

dos de tirania de casta, des-
de cor onda até á da bur- legalitla.de ; a bôa, adminis 

tração, a segurança dos po 
vos mais fracos do seu con-
tinente. E para os Esta-
dos Unidos tudo isso se re-
sume em que saiam vence 
dor e detenham o poder des-
ses países presidentes, legais 
ou não legais, honrados ou 
não honrados, ,justa ou in 
justamente odiados—que ce-
dam ao seu ,jogo, que se 
deixem manobrar pela poli-
tica de Washington— como 
os fantoches de feira são 
manobrados pelos titeritei-
ros. 0 sonho dos Estados 
Unidos seria fazer das 22 
republicas ibero-americanas 
22 Indias, escravisadas de 
um imenso império colonial. 

Convinha-lhes a Republi-
ca de Nicaragua. Um chefe 
político impopular, pouco 
escrupuloso e sem sensibili-
dade cedia, entregava-se: 
era esse que lhes convinha 
eternamente no poder, em 
bora vivesse em despotismo 
feroz. Mas eis que o povo de 
Nicaragua encontra um che-
fe que unifica, a sua âneia 
de, libertaçao e , cólero dos 
brios escarrados pelos trai 
dores. Esse chefe era o an-
tigo operário Sandino. E os 
Estados Unidos não hesi-
tam. Bolçam sobre a. lninus-
cula Republica seus ca-
nhões, as suas baionetas, os 
seus chicotes, os seus mari-
nheiros. E há dois anos que 
o General-civil Sandino lu-
eta, cercado por alguns pu-
nhados de homens indomá-
veis e desespera a Irnpassi-
vel e hipócrita matrona de 
bronze que, à entrada do 
Iludson, complexa,.. a li-
berdade. 
0 General operário San-

dino corresponde ao gene-
ral-sabio Ghidi, da India ; 
ao general-pintor Tso-Fon-
-Ilin, da China. ; ao general-
-engenheiro Abd-el-Krim, do 
Riff; ao general-estudante 
de letras Kapsula, do Egy-
pto ; ao general-escritor e. 

guezia; IIenry Barbusse que 
escreveu com a lama e com 
sangue « Le Feui, e « L'Infern 
os dois maiores livros de 
evacação, do ,grandguignol 
e de comentário social da 
tragédia Europeia de 
1917-1918 — encontra-se em 
correspondência directa e 
freqüente com o general 
Sandino. Henry Barbusse 
derige-se-lhe em nome de 
todos os trabalhadores in-
telectuais e manuais da Eu- 
ropa; Sandino responde-lhe 
em nome dos martires-civis 
da América. 
Cada Continente possue 

uns ou mais estados tira-
nos-estados-chulos; estados 
maquerea.ux, estados que 
rezolveram ser milionários 
de todos os gozos e de to-
dos os mandos; estados 
egoistas, estados-hipócritas. 
Na Europa — é Inglaterra; 
na Asia é uma ma,rieebi i 
mestiça e pouco ilarru011io-

sa na divisão dos lucros, 
nlas ritmica, no despostis-
mo : o Japão e ainda a In• 
Klaterra ; na Africa do Nor. 
te, é a Espanha que salta 
por cima do Mediterrâneo e 
chicoteia o Riff. . quando 
o Riff não a afugenta a tiro 
de guerrilhas ; e ainda a In-
glaterra, de longo tentacu-
lo, estendido desda sua ilha 
nórtica para se enroscar ao 
pescoço da Esfinge egipeia; 
na América — srto os Esta-
dos Unidos. 
Os Estados Unidos, na 

formidável maquinaria da 
sua aliaz facil organisaçrto 
financeira- poli tica (o digo 
fa,cil porque o solo esteve 
seculos a ejacular para os 
seus cofres as riquezas com 
que tudo se compra) não ten-
taram, na boa exteriorisa-
çao tecnica da sua hipocre. 
sia, em cozer urna química 
moralidade e a propagan-
ileal'a e a impol'a como 
Deuses, que fossem, ao mes-
mo tempo, profetas de ai 

têncla luxuosa. Necessitam 
das riquezas de todos os ou-
tros países americanos. F. 
então eil'os ... a defender 
os princípios de Monróe ; a 

Á vil n v u tiM 

H reportagem no 
telho nosso con Si lva L =• 

e• 

Estiveram nesta cidade no dod,in-
go passado, a fim de proseguirem 
nos seus inteligentes trabalhos sobre 
Solnf•es e Conventos de Portugal, 
que «O Primeiro de Janeiro» ha 
nurneros vem tratando, os nossos in-
timos amigos e distintos jornalistas 
srs. Sousa Martins e Alvaro Martins: 
Aqui esperava-os o nosso tambem 
amigo e brilhante jorualista sr. Rei-
nAdo Ferreira (Reporter X). 
Alem de muitas fotografias que 

nesta cidade tiraram, outras foram 
tirar pelo concelho. 
O nosso considerado amigo Ex -e 

Snr. Dr. Teotorão José da Fonseca, 
que gentil e amavelmentìi recebeu 
aquelas jornalistas no seu elegante e 
historico solar de Midõ.,s, ofereceu-
Ih, s ali um delicado copo-de-agua 
e acompanhou-os tambem pelo con-
celho naquela reportagem, fornecen- 
do lhespara ela interessantes  impor-
tantes elementos. 

r  

HOTEL CENTRAL 
Não é um Hotel de 1.•, 
mas é de 1.a o tratamento 

NO RESCALDO 
Na penúltima assembleia intencionados que se encontram nes-

geral da Associação dos Jor ta assembleia, pois que, se assim não 
nalistas e Homens da Letras!fasse, eu não ligaria aos acusadores 

ia importância duma resposta, por 
do Porto; o colega de Silva esta forma e neste meio. 
Couto, que tomou a Zeito aÍ Muitos dos aqui presentes devam 
reabilitação dêste homem el,gnorar, contudo, a origem e o es-

tado da questão. E o meu propósito 
de ser breve não poderá impedir, 
por isso, uma referência, em rápido 
escorço, aos factos passados, que de-
ram causa a êste incidente. 

Depois duma excursão que se rea-
lizou a Barcelos em Outubro do ano 
findo, apareceu em «O Primeiro de 
Janeiros, uma alusão desagradável a 
um jornalista do Porto, em virtude 
da atitu,ie censurável que êle tomara 
num banquete realizado naquela ci-
dade minhota. 
Um bi-semanário da terra, «A Opi-

nião ,,, transcrevendo essas palavras, 
acompanhava-as de comentários con-
tundentes e vergastantes. 
E numa assembleia desta colecti-

vidade, que posteriormente se reali-
zou, foi apresentada e aprovada uma 
moção de desagravo àquele jorna-
lista que, incapaz de se desafrontar 
directamente, se acobertou debaixo 
da bandeira da Associação. 

Foi depois disso que assumi, numa 
local do citado bi-semanário, a res-
ponsabilidade das palavras publica-
das no «Primeiro de Janeiro», cha-
mando a questão para o campo me-
ramente pessoal de que ela não de-
veria ter saído. 
E como, a-pesar de sócio desta co-

lectividade, eu não abdiquei nem ab-
dico do meu livre direito\de crítica, 
entendi que podia e devia apreciar 
os actr s daquela assembleia, tornados 
públicos por meio da imprensa. 

E, assim, referindo-me à moção 
aprovada, escrevi o seguinte no nú-
mero de 14 de Novembro de 1928 
le «A Opinião: 

FESTAS DAS 
CRUZES 

Da. Comissão destas im 
portantissimas festas rece-
bemos o programa inaugural. 

Pela absoluta falta de es-
paço com que lutamos e por 
muito tarde tambem o rece-
bermos, somos obrigados a 
deixar lura o proximo n.o 
a' sua publicidade. 

que foi o autor da moção de 
desagravo que aquela assem-
bleia aprovou, atreveu-se a 
fazer-me a acusação de que 
eu a gravara a,tnesmaassem-
bleia, em considerações fei-
tas num jornal da província. 
0 fim era evidente. 
Não podendo vingar-se de 

mim por haver atacado 0 
seu colega e amigo, que não 
teve a coragem de defen-
der se, quiz comprometer-
-me com a colectividade, 
levando-a a pôr-me fora do 
seu grémio. 
Como o caso devia ser 

discutido na última assem-
bleia, posterior àquela, pre. 
parei-me para a defesa, vis-
to que os anteriores convi-
tes não haviam obedecido 
às indicações dos estatutos, 
todas as reüniões havendo 
decorrido anormalmente. 
Mas a reünião referida 

começou taro tumultuária-
mente, sendo os incidentes 
provocados de preferência 
pelo meu acusador, que re-
solvi, em certa altura, reti-
rar-me da sala, para me não 
incomodar nem indispôr, 
tendo de ser expulso da As 
sociáção, não por praticar 
quaisquer irregularidades, 
,z.a,s por ter de fragrnentar 
os queixos a um colega in-
correcto e atrevido. Nessa 
assembleia teria lido, se hou-
vesse ensC1o, a seguinte ex 
posição: 

% Snr. Presidente: 
Meus Senhores: 

Tendo sido acusado na assembleia 
anterior desta colectividade, julgo ca-
ber-me o direito de réplica, embora 
possa haver tréplica de acusação. 
Os esclarecimentos que vou dar Ora eu disse que a assembleia 

sâo motivados pela muita considera.-' funcionou ilegalmente, porque o as-
ção que me inspiram os homens bem¡ ,,unto da moção nela tratado não 

Hotel Aliança 
(Sucursal do de Viana do Castelo; (Sucursal do de Viana do Castelo) 

 BARCELOS  

O MELHOR. DA CIDADI 
BARCELOS 

()ME;I•HOR,f•A CIDADE 

,jornalista IIenry Barbusse, 
da k'ra:nça*. Portugal é um 
pais onde todos os triunfos 
sociais, dos verdadeiros, dos 
que não ocultavam sob tra-
jos de ouro, corpos chaga-
dos de morte prematura, 
foram realizados por gene-
rais-civis. Os outros triun 
tos, por muito espalhafato-
sos que pareciam na em-
briaguez que provocavam só 
trouxeram a Dor e as La-
grimas e apressaram a de-
cadência. 
Por todo o mundo — des-

das alucinações confusas de 
Shangai, até à febre crónica 
do Riff; desdas escaramu-
ças quotidianas do Cairo aos 
milagres de liberdade de 
Nicaragua o exército Civil 
dos que trabalham, com o 
esforço dos seus braços ou 
com sacrificio do seu Gere• 
bro e do seu coração, en-

ID grossa, fortalece, ergue-se 
e hade vencer. E para der. 
rotar êsses adversários bas 
ta que os que trabalham 
obriguem a trabalhar os 
mandraços`que os escravi 
saram até agora sem nada 
fazerem. Perseguir os Esta-
tádos•Vadios, os Estados-
-Exploradores—como a po-
licia persegue os rufias, os 
souteneurs, os caltettç, os 
chulos... 

Dinguem 

«Quanto à resolução da assembleia, 
não será difícil provar: 

1,0 — Que ela funcionou ilegal-
mente; 

2.0 — Que não era da sua com-
pctênçia, a apreciação do assunto a 
que rue estuo referindo; 

3.0 — Que, deverão ser considera-
das, portanto, como « irritas», «inso-
lentes» e « improcedentes as conclu-
sões da moção votada pela mesma 
.,ssembleia. 
As palavras irritas, insolentes e 

improcedentes, reproduzidas, aliás, 
da moção que pela assembleia fóra 
votada, não envolvem ofensa nem 
injúria para ninguém, como será fá-
cil de demonstrar. 

TC8ÍP0 GIl VÌCCnÍB GRALHAS 
Realisaram se, conforma aqui t; 0 nosso jornal do n.o pas-

nhamos anunciado, os espectaculos¡Sado saiu em revisão uma 
pela laureada companhia Berta Bi-ïperfe.ita lastima. Felizmente 
var—Alves da Cunha. 
Representaram-se as peças «A Fe-

ral, e «O Paraliticos. Ambas agracia-
ram muitíssimo. 

Cartola Lud011 de Sousa 
Ya2 

Participa ás suas Ex.m°° 
clientes que no dia 25 do 
corrente abre a estação de 
verão com lindos chapeus 
modelos, para senhora e 
criam;a. 

que as gralhas eram de pe-
quena monta, como vulgar-
mente se costuma dizer. En-
fim: eram de facil correc-
ção. 
As nossas desculpas. 

Exposição alemã 
Abriu hoje ao publico uma gr. n-

de exposição alemã, por alguns di-
as, nos baixos da casa da viuva do 
ar. Joaquim Pereira, d Rua Barjoria 
de Freitas ri.'  15 e 17. 

Nesta exposição encontrará o 
publico um inormissimo e complete, 
sortido de artigos de novidade, vl a-
didos por preços baratissinros 

s 



A' •Iar•c• Do Dl• 
.1lecardande o  .9 de abril. A  heroicidade ,%as tropas portti-

M LIDMDE 

guesas. 0 nosso esforço em dfríca. 03 ps•ineiptos de_liireito 

e Justiça. A interpretaçno dêstos p,•inetpios. O.a dareit.,s dos 

povos. Pugnando pela P,r,. Nneessário organi+a.çãu dos clas-

ses trabalhistas. 

(para a hercula batalhai e, não só + 
PASSA , a data comemorativa fizeram quanto a material de guerra, 

do 9 de Abril, data che a de tristes , studos estratégicos e preparação mi-
recnrdações para as almas que so- litar, mas sim t,mbem quanto á edu-
freram a dôr de perder aí os seus cação moral e politic insuflando dou 
entes mais queridos. rrinas e ecisinamentos em acorde 

E' certo que as tropas portugue- com os planos secretos então estu-
sas désse sector se bateram com he- dados. 
roísmo, baqueando derrotadas em E tudo isto, no tundo, esconden-
face da avalhanche numérica das -to uma aluvião de interesses comer-
forças alemãs. ciais e um desejo de poder absoluto, 

Todavia o valor da raça que pos- hegemónico, sobre o mundo que 
sue predicados que são oiro do mais trabalha e produz, sobro os povos 
precioso, afirmou se numa defensiva pequenos que, na sua mór parte, 
brilhante que enobréce o Exército uão tinham nem tem ainda o direi-
nacional. to :ncontestavel de sêr livres. 
Os muitos que morreram soube- Vistas as coisas debaixo do problé-

ram ir até ao ultimo momento num;, roa de interesses mutuos, dentro das 
lucra estoica que enche de excelsas convenções dá epoca e dos contra-
iluminuras a história patria, deixan- ctos de aliança, nós os portuguezes, 
do transparecer as qualidades extra,- tinhamos a seguir, sem duvida, z 
ordivarias que os portuguezes pcs ,iirectriz que honrosamente toma-
suem, desde que lhas saibam apro mos. 
voltar, metodisar e disciplinar. Quanto a isso se duvidas havia, 
Aqueles que escaparam, na su:; o triunfo colossal das nações e das 

maior parte mutilados ou estruma- tropas aliadas a que o genio excep- 
dos de guerra, nas proprias inutila• ;ianais de Foch deu unidade de co-
ções ou nas doenças que os Rage- mando, devia ter quebrado todas as 
taro, atestam, com provas impres- arestas. -
siernantes, a,forma altivamente mer- Porem o que não pode dizer-se 
gica como souberitm bater-se com o e que qualquer dos exércitos brlige-
mais forte inimigo cia Europa. rant•,s defendeu batendo-se e mor-
E não esqueçamos de enlaçar no rendo, pelo Directo e pela justiça. 

mesmo abraça cte' glória honrosis- F que essas duas expressões sin-
simx cobrindo-os goro a mesma au- teticas, eonerebsani principios dia-
teliola de triunfa como se na Rompi metralrnente opostos; vivem numa 
ou na Grecia antiga coroassernos orbita muito mais alta e são a si-
,urn César, esses destemidos solda- gniftcado de aspirações contrarias a 
dos, nossos irmãos tão queridos que, tudo quanto seja a cai.quista pelo 
em Africa, defendendo a propria Pa direito da força, a tudo quanto de-
tria, sofrtram as agruras dum clin, +iote predomínio ou interferencia na 
adusto e mortifero e dum adversarí,- vontade livre d,;s povos livres. 
terrivelmente milttarisado e pos- O Direito e a Justiça só existem 
suidor dos perfeitos apetrechos de rios povos que, por si' mesmo, mar-
guerra. cam a sua orientação, naqueles em 

Já que as condições convencionais que não ha guerras nem disputas, 
do nosso tempn conservam aind-. naqueles -em que as contendas se 
diferenças de. fronteiras territoriais resolvem por processos suasarios, 
divergeneias de interesses comer- naqueles em que se procura obter a 
ci.,is e até mesmo tio ráçás, ' claro mais harmonica perfeição nas rela 
que, num episodio como o da Gran- ções dos homens uns com os outros 
de Guerra em que se debatiam, exa- As grandes massas que se arreba-
tamente, esses pontos, nós não po- nham para as longas campanhas 
diamos deixar de intervir tomandc „ guerridas, vão pari a lucta levadas 
uma atitude definida. p<la força dar propus inconsciencia; 

Assim o fizemos e com honra e ignoram que principies e direitos 
gloria para as nossas armas. vão defender. Falam-lhes aos deve-
No entretanto quando se tratam e res patricticos e cil-as prontas aos 

discutem assuntos deste grave as- maximos saer:ficios esqujciras da 
pacto, é necessario sér-se justo; é propria vida e do qae devem ás fa-
indisp,ri velar á critica o cunho m ilias que organìsaram e constitu-
d.,s verdades insofiismaveis• iram. 

Apregoar-se que fómos contribuir Para evitarmos futuros cataclismos 
para a defesa do Direito e da Justi desta especie e para que a sociedade 
ça, é fazer uma afirmativa audaciosa futura seja melhor, mas eguA, mais 
e impropria, uma afirmativa que im- humana e mais pura, chame-se e 
póe um rectificativo povo á consciencia do seu valór. 
Quer do lado dos aliadófilos quer organisemol-o em associações de 

do campo dos germanófilos se pro- classe, ensinemol-o a formar sindi-
pagavam e difundiam razões de Di- cates de producção e trabalho, n; 
reito e de Justiça, tomando-as cada difusão dum doutrinarnento moder-
um dos degladiadôres como i tolos no que quer uma Paz perdurivel 
que representavam aspiraçõ s consi- Pugnemos, enfim, para que um dia, 
doidas legitimas de part-j a parte, quando os magnates dos supremos 

Uns e, outros—quer,•mo, referir- interesses chamarem os povos ás 
nos ás grandes potencial que nos arruas paia lançar irmãos, os povos 
lançavam nessa horrivel e s.,ngrenta respondam. Não. Não. e Não. 
lucta—levaram aros a preparai-s,  

Autorisação para a 
freguesia de Para-

dela., 
O Diario do Governo em seu de-

creta n.° 16.709 autorisa s freguesia 
-le Paradela, deste concelho, a f^zer 
varias alienações. 

Farmacia de ser v iço 
Domingo está d': serviço permanen-
te a f+rmacia do sr. Antero de Faria. 

U proibido 
Segundo a recomendação por 

edil 1 mandado afixar pela noss:, 
municipaltdade, é pr(-.ibido, sobre 
multa de 5$00: 

Ourinar junto dos t waiplos, adros 
edifrcios publicos, cruzeiros, fontes, 
arvores e passeios. 

Est:,r deitado sobre os p;,sseíos, 
ou por eles con.iuzir volumes, eci-
nastras, carretos e mendigos aleiju 
dos. 

Feiras do concalho 
A cr,branç t dos impostcs cama-
a,tos nas feiras de Witodus e Bar-
queiros, respectivarre•nte realisadas 
❑a segunda e terça-feira, renderam, 
respectivamente tambem, 100$05 e 
101$10. 

Mercado Municipal 
O imposto camarario cobrado n:-

nossa praça, durante a semana trau 
sota, rendeu 366$15. 

Si 
a 

Tribunal Civel  

de Barcelos 

S 00 PO  
IN UIZL)  1 -ANIVFRSARIOS 

1'assu amanhi?, o do nosso 
presado amigo sr. dr. Anto-
nio Baltazar. 

De passagem vincos aqui 
o nosso amigo sr. Joaquim '? 
de Castro Gomes, considera• • 
do negociante no Porto. 
—Cumprimentamos em eA 

Opinião» o nosso amigo e as— 
sinante sr. José da Costa, de 
Perelhal. 
—E passeio estiveram 

nesta cidade domingo passa-
do, pelo qual tivenios o en-
Nejo e ,grato prazer em cuni-
primentar, os nossos presa-
<tos amigos sr. Rual, Mar-
tins, distinto engenheiro e 

!)poio Nunes. 

G•••  - 

t• . 

Audiencia de 16 de Abril 

2isfribuição civel 

Acção, pata divisão de aguas. Au-
tores Luiz da Silva Couto e mulh , r, 
ta freguésia de Oliveira. 
Reus—Manoel José Gomes e ou 

tros, da mesma freguesia. 
Ao 4 ° oficio — Munteiro. 

Acção civil de processo ordinarir 
Autores—João José Batista Ferrei-

ra Durrães Leão e esposa, do Porto 
Ré- D. +tilaria Helena Azevtdo, 

le Bxrcelmhos. 
Ao 4.° oficio-.Nionteiro 

nao quiz ou não soube desafrontrr-
-se, basta ler esta passagens dum ar-
tigo que, a propósito, publicou 
"-dacçãu oiv «A Opinião» em seu nú-
mero de 17 de Novembro do ano 
f m' o. 
«0 sr. Sousa lI:irtins, na catta 

aqui publicada no n.' passado iêst, 
b,-seroanário, champu iá o sr. Silva 
(lout,' ao terreiro da lati, 
assunte, cm porte, terra do ser gleba 
tido. 

«Igualmente lhe lauçauu)s o repte 
de que s:,ia à arena r;. bateria"- nos, 
roas por si, corno tio p.;r nossa+ p.+r-
te o fazemos sem se escou+ler p. r 
ittrá% da capa de misericórdia ou dc 
atestauo de ni(,neidatie que foi pedir 
emprestado à « Ass.)ciação dos Jor-
nalistas». 
u0 agravo, s^ existe, não foi à im-

prensa do Porto, mas suo a si, às le-
viandades do seu ternperansento, à< 
suas inconveniências, ete.,ctc.> Nem 
vale a pèna ler o resto, pois não é 
meu propósito azedar a questão. 

Poderia ainda citar outras passa-
gens de escritas meus demonstr•.ti-
vos de que è te caso fui por mim 
considerado sempre méramente pes-
soal e nunca tentei nele envolver a 
colectividade a que me honro de 
pertencer. 

Acção de processo especial A.uto-
res—lulio Fernandes da Cost.i e ou-
tros, da freguesia de oliveira. 

Rt us—Antonio Gomes e outros, 
l,, mesm:. freguesia. 
Ao 3." a freio—Dr. Cardoso, 

•istribuipão orfanologrica 

Inventario p,,r falecimento de D 
Cindida Gomes Moreira Gunçalves 
L freguesia de Cristelo. 
Ao 4.o oficia— Monteiro 

Lotariá 

Os primeiros preinios da lotaria 
de sabado foram assim d;stribuidos: 

Quatrocentos contos 8767. 
Sessei,ta contos-704 
Vinte contos-8610. 
4500$00 (aproximaçõu:.)-8766 t 

8768. 
Três conto:-- 3917, 4822, 4844, 

5602 e 6218. 
Uni conto e quinhentos—'l0, 261, 

835, 1.281, 1291, 1553, 1813, 2032. 
2046, 2622, 2899, 4912, 5129, 5745 
1970, 6073, 6552, 7181, 7798 ¡ t 
7911. 

Dld A DIA 
A (,ouil)aohia de, seguros « l.u-

•itann» ene litluidação, foi autu-
e ìxada a vendar ti Companhia de 
seguros; « A Nacional>, a sua cal-
leira de, seguir n e todo o activo 
o payr•ivo, incluindo ro ponealrili• 
dados prelo nstinto ranio de de-3as-
tiei, no trabalho. 

A 11,11 de serem julgados nos 
ltibunais militares especiais de 
Lisboa e furto, regressaram das 
colonial e Açores alguns deporta-
d os. 

0 Díario do Governo, decreto 
:6.717dpuhlica variasdisp,osiçôes 
a reslieito da moageiro de cereais 
u cova liuhlica•ïui du Regulamen-
1,i elo, Vi,1hos Verdes. 

O grroverno niandou proceder a 
uai in luerity ac, rc;t ; ia exislen-
ia de trigo tio paíz rilé á proxi- 

rua c•ollietta. 

E eu deveria, nesta altura, de acu-
ado, transformar-me em acusador 
Eu deveria acusar aqueles que, 

com desconhecimento ou desrespei 
to dos Estatutos que ainda nos re-
g<•m, envolvem a colectividade em 
questiúnculas e dissf..ios que nenhu-
ma importància toem quando indivi-
dualizados, mas que podem cone,, 
rer para o desprestígio da classe 
qu:•ndo generalizados. 

Eu deveria acusar ns que leviana 
mente e sem fundamento ousam 
condenar-me por eu ser um deferi 
sor da letra e do espírito dos mes-
mos Estatutos. 

constava dos avisos convocatórios,'icompetência da Direcção e da Junta 
como é letra expressa do artigo 12•de Conciliação (artigo 45, já crt do 
dos nossos Estatutos. E em nenhum:: e artigo 28 dos Estatutos). 
assembleia getal de qualquer classe, Nestas con:Iições, não podendo a 
mesmo segundo as leis do Estado, .issenibicia apreciar os actos dos só-
podem ser discutidos assuntos que cios nem os confeitos entre êles sur 
do convite não constem, devendo gidos, como pretende, como resolve 
ser consideradas nulas as delibera- não só apreciá-los, mas dar sentença 
ções tomadas a tal propósito. cominatória sôbre incidentes surgi-

Disse ainda que o assunto não era,dns entre sócios e pessoas estranhas 

da competência da assembleia. De:à colectividade? 
facto, das atribuições conferidas • as E com que direito envereda uma 
s,mbleia, não consta que ela possa assembleia geral por tal caminho 
discutir os actos individuais dos só- quando a pessoa vizada não tem a 
u,rs, mas apenas os actos da direc••coragtni de se desagravar directa-
çào ( art. 6.^ dos Estatutos) Só a di mente cie supostas iniúrias e insultos? 
recção tem o poder de admitir e de Não queto, nc rn devo, nem posso 
excluir sócios, e de apreciar, por- dentro dos ptíncipius que defendo 
l:,ntn, os seus actos individuais (ar e em face das disposições estatuárias 
tiKn 17, g 5" e aros;,+ 45 dos Este- discutir neste lugar n meu caso pes-
 soal.leal. 

A apreciação dos conflitos surgi- No entanto, para que V. Ex.as s,. 
dos entrei sócios é exclusivatnente da convençam de que a pessoa atingida 

0 trafego (k íuerciadorias era transito para 

  His•iitlt•la   
— 

Eu deveria acusar os que estão 
fora da ordene e da legal,dade, e se 
mostram, portanto, indisciplcnados, 
quando eu nie mantenho fiel cum-
pridor e observador da lei. 
Mas concluo afirmando mais uma 

vez a minha consideração e o me,, 
respeito por unta colectividade para 
:ujo prestigio sempre tenha procu-
rado concorrer, e para cujo ressurgi-
mento contribuí com o meu esforço, 
ao lado dos velhos e mais que mui-
tos novos, pr císamente na mais 
grave crise da sua decadência. 

Como o pónlo da discór 
dia., provtivelmente, foi a 
palavra insolente, devo di-
zer que insolente, no sentido 
próprio, e segundo os gra,ii 
,res diciollaristas, (lher di-
zer: insólito, de8s sado. Foi 
nesse RPntido que-. (,tivinpre-
lruel o termo. 

Sousa Martins. 

Um tia fego de transito 
terrestre muito importante 
que com este ultimo esta-

va, em ligação, pela utilisa-
.ao que no retôrno se fazia 
do material, era o de peixe 
rr.esco expedido por Vigo, 
trafego que hoje se pode 
considerar quasi completa-
mente perdido e que se me 
afigura dificil de reconquis-
t:t,r, pelas grandes dificulda.-
les que continuarão a ser 
presentndas pela, Cornpa-

tthia de Orenst- a. Vigo, que 
insistirá em o desviar pela, 
=ua linha de Orense num tos nos oferecem. 
trajeccto de 178 kilometros Da comissão nomeada faz 
m vez dos 45 que lhe pra parte um representante da 
poreiona. o trajecto que in Administração do porto de 
teressa á nossa linha do -•Ii- ;Lisbôa e melhor do que nin 
uho. Buem ele poderá indicai 
0 transito de tóros de pi - quais as facilidades que o 

uho da Galiza para explo-'refcrido porto poderá ofere' 
ração das minas da regili.o cer em beneficio de tão iro' 
de Cáceres e. Badajoz não é•pr•rtante assunto. 
ctualmente beneficiado com Alguma coisa se fez j• a  r 

a próteção de una tar ira.em melhoramentos no porto•j 
especial e combinada entre'de Lisboa, corno a proprig 
as Administrações interes •C, P. o reconhece nos seus 
sadas no seu transporte e t elatorios. 
riem ao menos se tornou ex-1 Pelo que diz respeito ao 
tensivo às linhas do Minho trafego que entra pela bar' 
e Douro a aplicação do mul-!ra. do Douro, constituido por 
tiplieador ti que a C. P. apli-alguns milhares de toliela" 
ca na sua antii'a rëde a todoAas de pirites, superl'osfa, 
o transito interl)aciona.l. Ie nitratos, destinados ás li' 
Nada justifica, a diversi-;nhas de Salamanca e Medi, 

iJ,ttic de multiplïcadores apli-Ína, a resolução do problo' 
ca,tlo a este trafego pela C. ,ma é bastante dificil e otil 

(Contruiaado do u o anterior) 'P. m, sua a•lltiga rêde e nas 
linhas do 11linho e Douro, 
como nada ,justifica a não 
aplicação da tarifa em coo• 
junco á kilometragem total 
na, rêde por ela explorada. 

Pelo que diz respeito ao 
trafego mirto não deixara 
por certo a comissão de es-
tudar separadamente o que 
entra pela barra do Tejo do 
que entra pela barra do 
Douro, tão diversas as c0n• 
dições que se verificam, não 
só na natureza do trafego 
como tarnbenl pelas condi 
ções que os respectivos por 
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do Douro  da 
Zui i a•tnavegação, aefalta de cais 
ra.' acostaveis que perrnitatn a 

descarga directa¡ cios navios 
para os var ons, as barca-
gens earissimas, as linga-
gens caras e feitas em más 
condições, o acanliamento 
da estação ferro-viaria de 

Alfandega, ( Porto), — Ja 1 si 
insuficiente para, o trafego 
interno, a falta de material 
ferrovíario o b ri g a n  o a 
maiores estadias os vapores 
e barcas, etc, tudo tem col.-
tribuido para o desvio de 
tão importante trafego. 

Tentaram os importado-
res esparihois c•stabrlecei 
coru o Minho e, Douro con 
tractos para o transporte 

to- de alguns milhares de tone-
de lada.s anuais, nos quais se 

limitavam a impor a. condi. 
çao de fornecimento num 
praso certo dos val;ons ne 
cessarias pira o carrega-
mento. 

Pensou-s( ,, na titiliZatÇrto 
do Porto de Vigo onde se 
esperava conseguir mais fa-
cilidades no fornecimento 
de material e evitar as ex- 
cossivas despenas de barca-
gem, chegando a expedir-se 
por aquele porto e atravez 
do Mínho e Douro algumas 
centenas de toneladas deste 
trafego, sol lição que se abaat- 
danou. 
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Sob outro aspecto Mos in- 
teressava, este trafego; cor❑ 
elo se melhorava considera-
velmente as condições de 
exploração da nossa linha 
do Douro, porque o inate- 
riatl em que ele era carrega-
do nos era devolvido vasio 
pela Companhia de Sala. 
manca e utilizado para, car-
regamentos de vinhos da re- 
ião do alto Douro, evitan-

do o envio de material va-

bora se poss;tm eonseguir•zio necessario p;n•;i este cax 
mais vantajosas e.olidÁçóesjregamento. 
só a conclusão da, linha de Alguma coisa póde, fazer 
cintura e porto de Lcixóes o Estado favorc•eendo este 
o poderão resolvt,r coniple importarrtissim, trcif! go, mas 
tamente. não é demais afirmar-se' que 

As dificuldades que a bar- muito e muito podem fazei-
as emprezas ferro-via.rias 
não se limitando a esperar 
que as auxiliem pela dimi-
nuição ou supre,são de im-
postos creados. 
0 estabelecimento de ta-

rifas especiais e conibinadas 
a aplicar em conjunto entre 
todas as Administrações in-
teressadas no transporte do 
trafego interna•j.ional, a apli-
cação do multiplicador 6 a 
todo este trafego nas linhas 
do Minho e Douro, a exem 
plo do que já, se faz na an-
tiga rëde da C. P. e na li-
nha da Beira Alta., facilida-
des com preferencia no for-
necimento de material, con-
jugadas com o 'auxilio do 
Estado na diminuição de 
impostos e possivel supres 
são de alguns, e ainda, com 
melhoramentos a, introduzir 
nos portos de Lisbôa e Por 
to, é o que a. meu ver e em 
especial deverá merecer a 
atenção da comissão. 
Assim deverá ser, se é 

que outro fim apenas se não 
teve em vista do que conse-

guir a não aplicação dos 
emolumentos consulares ao 
trafego de transito para 14,s- 
panha pela via ferrea.. 

!Manuel Donúngues dos 
Santos 

Assinem s 

LEGENDAS DE PORTUGAL " 
— D7. — 

Rocha Martins 
L'scritor rir raro talento literário 
e ardor ale rrrraittis romances 

= 1v3thrico3 = 

«Legendas de Portugal», destinam 
se á descrição dos episódios herói-
cos, das cidades .ie Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episódios as «Legendas de Portugal» 
formarão uma ver.ta?eíra sequência 

histórica das scenos dramáticas e pa-
tríóticas da História Portuguesa. 

/fedidos á 3jevisr'a •>9. e. — 
Rua do Alecrim, n." 65 - LISBOA 

P•• eÍES sair Ido Mos do T.7"R•-•N'•`,J.. 
Abri! 

De Leixões: 
Dia 19—Vapor brazileiro « Al-

mirante Alexandrino», para Per-
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos. 

Dia fi)—Vapor belga eJosí phi 
ne Cartone», ( novo) para Per-
nambuco. Rio de Janeiro e San-
tos. 
Dia 20— Vapor rran cez « Kei -

guelen», para a. Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 20—Vapor alemão « Arn-
Uied», para o Pará, Ceará e Ma-
ra n b ão. 
Dia 21--Vapor holandez rZee_ 

landia», para l.as Palmas, Per-
nambuco, frigia. Rio de Ja+neiro, 
Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 22—Vapor inglez RAidan•, 
para o Pará e Manaus. 

Dia 22-- Vapor alemão «Gene 
ral Belgrano», para a Mad(,ira, 
Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 
Dia 25—Vapor alemaio . Ma-

drid», para Lisboa, Madeira, Riu 
de Janeiro, Santos, S. Francisco, 
Rio Grande, Montevideu e Bue 
nos Aires. 

Dia 26— Vapor francQz « Croix», 
,)ara Lisboa, Dakar, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

,)ia 26— Vapor inlrlez • lliltiv-
brande, para Liverpool. 

Dia 29—Vapor Trancei, «cey-
lane, para Lisboa, Dakar, liio de 
Janeiro, santos, Montevideu r 

l3ucnos Aircr•. 
Dia 30-- Vapor alemão • l,a Co- 

ru11ae, para o trio de .3auoiru. 
Santos, (lio Grande du 5111, Nlon- 
tinvideu o Buenos Aires. 

Senhora do ,. 
Livramento 

Por coincidir nos mesmo-
lias os festejos (lesta coma 
ria com as festas do Bom 
Jesus de Braga, a comissão 
da romaria, da Senhora do 
Livramento resolveu antici-
par esses festejos, por aque 
le motivo, para os proximos 
dias 4 e 5 tambem de Maio. 
A comissão participa tam 

bera de que breve anuncia. 
rá o programa.. 
Fragoso 12 de Abril de 

1929. 
A Comissão 

Pala aprender de tipografia ou 
encadernação, precisam-se de 
aprendizes. 

Falar nesta redacção. 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, mas emj 

bom estado. 
Falar nesta, redacção. 

SOCIO GERENTE CAPITALISTA 
Aceita-se para desenvol-

vimento Comercio e indus 
tria. 

Nesta redacção se diz, 

LI oUZINE 
nF LUXO 
PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

YROPR[ETARIO 

CARLOS SOUZA 

cAEaoo uE •Auuufla 
Que perceba de pomar, 

precisa-se. Informa esta re-
dacção. 

Boa, Quinta, 
Vende-se a quinta da Ua-

vieira, em S. Verissimo, que; 
pertenceu ao falecido tenen• io 
te-coronel Fra,rlcísco Vila- 0  

Aluga-se re 'os >• Chã Rodrigues Leite. Ai sz ,n 
Para. inforinaçóes, falar ,0y COttYÌdliliYo5 

nesta, redai ão e em Fato coral Irernando Rebelo 0 
o seu proprieta,rio !!Mateus 
Vila-Chã Rodrigues Leite. 

RESTAURANTE CENTRAL  
(ARAN TëLS) 

Cume-se melhor e mais barato 
neste Restaurante do que em 

s qualquer tasco. 

á¡' 

SP 

ïs••, 

flUNEL 
CHEVBOIEi 

Q IDO W, W 

s• 
Z. 

F 

Bela ocasião 
Uma caixa de papel de carta com 50 folhas 
  e 50 envelopes   

4$00 
Não perder a ocasião 

W venda, na i 

Tí lfografia, Encadernação e Papelaria 

FERNANDO MARINHO 
(Em frente ao Correio Geral) 

Padaria d¢ 

S. VIGENTE 

Confeitaria e Pastelaria  
O proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que o seu deli- J C TDL pD 
cioso pão se encontra à venda nas S É L UIS I • I Q S • E M I n ANDA  

— ( Em frente ao Mercado Municipal) — 

Folhetim de «A OPINIÁO> N.o 47 

ARNALDO GAMA 

D Sargeato - p de Vilff 
Episodios da inwsão doe franeezee em 1809 

vI 

Ohl Camila, que sublime e vasto 
não é o campo, onde vou colher a. 
glória do nosso futurol Do nosso fu-
turo, sim, Camila, que eu voltarei... 
voltarei... 
—E quem lhe assegura que ha-de 

1lartir2—sono então uma voz de dentro 
(Ia sombra, que uns poucos de troncos 
ale árvores muito juntas faziani inais 
espessa no meio da luz tíbia, que 
coava atravez do arvoredo mais espa-
çado. 
E ao mesmo tempo saiu do meio 

d;tquelas árvores uni homem, de esta-
tura mediana, armado com uma ela-
vina, (lute trazia aperrada. 
0 luzir daqueles olhos de coruja, o 

nariz adunco e na ponta muito 'revi-
rado para a boca, e os lábio>a con-
traídos por um sorriso de ironia Halá-
nica, deram logo a conhecer o perse-
guidor de, De 1'rrofuruli3, o infamo 

tuorgado da Barca. 
—Ah! ahl—disse, soltando uma gar-

galhada de escárneo ferocissimo—que 
diria o honrado sargenlo-tnór de Vi-
lar se, soubesse que a inoce:rl!ssima e 
cándida fílha está a conversar a sós 
cota um homem, aqui ao luar, a estas 
horas mortas da noite? Por minha fé, 
que estou tentado a ir bater-lhe á 
porta e advertil-o ela inocencia desta 
querida pombinha. Bem me parecia a 
ruim que tanta virtude era inspirada 
por estas torpezas. Mas cnifini, um 
bom dote... 

Braz de Paiva não pôde continuar. 
Ao reconl'ir,cel-o, Lui•r. Vasques res-
pondera ao grito de terror de Camila 
com um brado de raiva selvagem; 
mas a linda menina enlaçára-so tenaz-
mente nele, e embaraçara-o o tempo 
preeiso para o morgado da Barca ter 
tempo de vociferar todos aqueles in-
cultos, Luiz libertou-se por fim dos 
braços de Camila, o :ira erneçou-se de 
um salto para ele. Braz de Paiva levou 
enlho a clavina á ponlaria, e fez fogo. 
0 tiro passou, porém, inuito por ci-

ma (In cabeça du moço senhor de En- 
couradoA. An 1wlsino tempo que Braz 
de Paiva levou a clavina á cara, uni 
homem saltou corno um aninial eelva-

gem de cima de uma das árvores, er-
gueu a clavina com a niao, e o tiro 
partiu com pontaria ás estrelas. Braz 
de Paiva voltou-se animado pela raiva 
de um demónio. 
—Ah! foste tu, maldito!—bradou, 

levantando a clavina sobre a cabeça 
do recem-vindo. 

}'este coz4.u-se de repente com ele, 
ergueu o braço seco e descarnado,e 
assentou-lhe o punho fechado em cheio 
sobre o crüneo. Braz de Paiva camba-
leou, e caiu para a frente. 
—De profrcrldi3 clarnavi... Reguiem 

elernum — entoou o f' -vindo; e, 
dando de repente um grande salto 
para traz, desapareceu num instante 
atravez do arvoredo. 

Luiz Vasques, cego pela colera., a 
ponto que•mal dístinguiu e,tes factos 
que rápi.damente se sucederam uns 
aos outros, colheu Braz de Paiva pela 
gola, quando ele ia a cair atordoado 
pelo murro que fie profundi3 Ilie as-
sentára na cabeça. Colhei-o, ergue i-o 
em peso com a mão esquerda, e 10-
vai-o de encontro a uma árvore flue 
havia junto do rio, roi tndo um mo-
mento. Soltou o então da presa cum 
que o levava oferrado; e ele, a espu-
mar sangue pelos eanto,• da boca, 

caiu com a cabeça de encontro á raíz 
da zirvore, parte da qual já era, ba-
nhado pelas aguas do rio. Luiz poz-
lhe então uni pé sobre o peito, e fitou-
o com um olhar torvo de ferocidade, 
enlret;anlo que a espada, que tomára, 
ao arremessar-se sobre ele, lhe tremia 
convulsivamente na mão direita. 
Então ouviu-se um grito de agonia 

profundissima, e o baque de um cor-
po qne caíra. Este grito e este som ti-
zero ni voltar Luiz Vasques a si. Olhou, 
e viu Camila estendida por terra, co-
mo morta. Esqueceu de repente o 
morgado da Barca, correu a ela, ajoe-
lhou, e cheio de aflição e de ansieda-
de, l(•vantou-a a meio corpo, e tomou-
lhe a cabeça sobre o joelho. 
0 pobre moço delirhnte e, sem sar-

ber o que havia de fazer, tentou revi= 
ver a mimosa menina cum beijos, com 
afagos, e por todos os rocios qw, a 
aflição lhe sugeria. 

(Currtin+in) 



,A. OPA NIÁC• 

c 

Louel Estepes Llmltada 
3aaL Ilidster's WW) GABA GE BA RCELENSE %,, Campo da Republica — Barcelos 

Cai branca e hidraulica, cimento, 
Manifestam sempre a l T •' adubos químicos, sal, p faunslopli<'itaria tia Vacum Oil Company e agente FOrd sua superioridade, afi r- e outras mercadnr:as. 

mando -a mais ainda Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. Fabrica Ceramica do Patarro 

quando em confronto  Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. • (TELHA E TIJOLO► 
com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS INOM MODERNA A' VENDA No Avetiill.<i Alc•aid cs de L+paria c brevemente 

,\ C.  Antiga da Oalçada 

Centro de Novidades tJ  uma outr<i, tambem em ponto central Director- -7oao pac4eco .Ceife 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

ASS•APORTE 

P S   E   

ASSI•.GEN A S S ,•. G E N 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

sg, 

AUtoMNI " FIAT" 
— E — 

°! I ilmousiu b luxo 
0 Para serviços 

de aluguer '0 

Íj"• — 
; EMIL10 VINAGRE 

FARMACIA CENTRAL I a 
F. J. da Silva Ferraz 

«A OPI1N1A0• é o ,jornal de 

maior expansão de Barcelos, •— 

•UID1ICn-b'A IZ MACI•UTiCO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exitiencias da sciencia 
  moderna   

Produtos quimicos e farmaceuticos de pureza garantida 

Gabinete de analises clinicas e comerciais 
= CIiMPO Dff REPUBLICA, 4, 5 E 6 = 

BARCELOS 

E PRÊMMOS- A LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que' 

desejem obter dinheiro em c/ cor- 
rantc com a Caixa Geral dos Depo-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
Agricola. 

, Sacos de Papel 
•+ Primeira 1$56 

Segunda 1s20 
Pedidos a •W' 

firrob ffis, LIM,da 
Barcelos 

Rua Manoel Viana 
A uto - `uto — Reparadora Em frente ao quartel da G.N. Republicana 

BARCELOS 

Dr, MACHADO â ESTEVES 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dinamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de ga,zolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO,. 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

BELMIRO A. OE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Polvora Africana 
para caça e minas 

ESTANQUE IRO -- Francisco 
José de Souza»« Rua0. Anta. 

nlo Barrosa 49 a 53 
BARCELOS 

A COL•6'•TA P 
Sede em Lisboa 

Armazem de retem em Barcelos 

L. DA PEDRA DO COUTO 

n 

V •T da 

UGU JZ A, Z, 
Sucursal no Porto 

Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
ctos„quirmcos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

o-
Cal azotada   com 18 a 2U °7o 
Clorêto de potassa » 50 a 52 elo 
F" fato Tomás   » 18 olo 
Nitrato desódio   » 10 07. 
.Sulfato de, anzóraio » 20 a 22 opo 
Sulfato de cobre   n 99 172 "2o 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B. — Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

(lucreis dinheiro? 

REPUBLICANOS— Assinai 

e divulgai «A OPINIÃO» 

• AUTOMOVEIS  i 

Jogai no 

Or 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90$00, 
quartos a 15400, decimos à 
18$00, vigessi mos a 9$00, e, cau-
telas a 500. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende tortos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE •SOR'1TES ciltANDI4,S 

LIMOU,SINE DE LUX0 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

•gcncia Ycloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

liara o BRASIL. ARGEN-

TINA, URUGI-AY, 

CUBA, AMÉRICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS --RE-
VISTAS-- JORNAIS,  ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgenci , perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. s 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BA R C E LOS 

t 

t 

•at 
hau 


